






Pode-se considerar isso uma das riquezas da- locali
dade. . .

Nos terrenos destinados á nova -cidade, a -camadã
impermeável, arj^dilosa, corre entre 2 e 3 metros de altitude,

,  e dalii as fontes e minas d'agiia que de ordinário enchar-
* cam o solo, onde a erosão foi mais profunda, Nessa altura,

■  a ggua potável é abundante e pode ser captada com van
tagem para o abastecimento local.

CUMA E VENTOS REINANTES:'Gozam das

vantagens do clima maritimo os terrenos da Pituba, varri
dos de continuo dos ventos do alto mar. Nos mezes de

.'Setembro a Maio, são mais freqüentes o Norciesíe e o
Leste; o Sueste sopra mais vezes nos mezes de Junho a
Agosto, qiie..é quando provoca grande levadia nas aguas
do mar, A temperatura media 'diuina é de 26' céníigrados
á sombra, e os grandes calores do verão aqui se iniiigam
ao sopro da viração incessante. «.

O clima da Pituba, saneada a sua zona baixa e ala-
gadiça, é dos mais recommendaveis aos veranistas, aos
que gostam da vida gozada junto ao mar largo, e aos con-
valescentes que podem supportar as auras marinhas.

RECURSOS NATURAES: Na localidade, os pro--
duetos do mar são variados e abundantes. O peixe da
melhor qualidade aqui o colhem á linha os jangadeiros, que
diariamente o vão jiescar á grande distancia, mar fóra.
A cavalla (gmrapncú dos iitdigeiwsj,' o olho de boi (tapy-.
reçá), o vcnnelho (carapUaiiga), o mero (campú), o
charco (guiará), .abundam nessas aguas que defrontam
com a Pituba.

Pouca madeira ha de- construcção no logar, mas não
falta a destinada a combustivel. Nos baldios crescem e se
desenvolvem as giiixabciras de bóa sombra, gciiipapelros, -
utgasciras, sucupiras, bem como as palmeiras de vários
typos, juazeiros, muitas carduaceas e broineliaceas. O ra-
juciro abunda na zona arenosa, assim como os coqueiros.
e dendezciros, de que se faz cultura regular.
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fego com as suas necessidades crescentes, tudo isso exige
espaço sufficiente,' que, só com íixar-se em 16 metros a
largura da rua, se pode ter por attendido, repartindo-se essa
largura em duas partes eguaes, uma para a calçada e
outra para passeios (quatro metros a cada um).

O projecto no seu contexto a|)resei!ta dez ruas longi-
tudiuaes, parallelas á linha da costa, alugmas das quacs
denominadas avenidas, c quinze iransversnes perpendi
culares ás primeiras.

AVP^NIDAS 12 LONGITUDINAES: Ao longo da
praia corresse a primeira longitudinal sobre os cómoros

•  de areia, á guisa de uma Avenida ó Beiraniar, começando
do lado da Ubarana, na .cota 3,m50 de altitude, atraves
sando o, Desaguadouro sobre um boeiro de alvenaria,
assim como b corrcgo da Piluba e, proseguindo por, sobre
o terreno livre da acção das marés, entre as cotas 4m e Sm,

■  vae terminar cm frente da Bacia Piics. Essa longitudinal
tem 16 metros de largura e uma extensão total de 1.480 m.

O eixo, porém, de todo o systema do arruamento pro-
. jectado é a Avenida do nome do proprie
tário, a qual, com 24 metros de largura em toda a sua
extensão, que é de 1.443 metros, começa do lado da
Ubarana na estaca 6Xl6m do alinhamento, corrido pelas
divisas, desse lado e, seguindo a rumo de 72° N. E., corta
a zona baixa em toda a sua extensão até' a distancia

743 metros. Ahi deflecte 20° 30' á direita e prosegue por
■ mais 700 metros numa só tangente, até encontrar a avenida
á beiramar acima descripta.

De referencia ao seu perfil longitudinal, essa Avenida
sae da cota 4m,30 de altitude; attinge a de 5m,20, á
distancia de 140 m. do ponto de partida; atravessa o Desa
guadouro na cota3m.e distancia de 178 metros do ponto ini
cial e prolonga-se na pianicie entre as cotas 3m e 4m até o
corrego Pituba, que ella atravessa na cola Im e distancia de

• 951 metros do inicial. A partir desse corrego, sóbe ella
rampa muito suave até a cota maxima de 7m,50 e distancia





saveis, com o fim de se conseguir rampa de A^/o no má
ximo,

PRAÇAS E JARDI.NS: No projecto da nova cidade
foram contempladas trcs praças unicamente. Julgo, porém,
conveniente abrir-se mais uma no alto da esplanada,

.  entre a terceira c iiuarta transversal, a contar do lado de

Ecste e a segunda e terceira longitudinal, vindo do norte,
reservando-se para isso iima quadra inteira.

Na Avenida a 437 metros de seu inicio do

•  lado da Ubarana e ita cola 3m de altitude, projectou-se
uma Praça Circular, do diâmetro de 70 metros, donde

irradiam transversaes que põem em communicação as
longitudinaes com a mesma .Avenida.

Essa praça visinha da Lagóa do Urubú, terá ao
centro um abrigo circular arborisado, capaz de um coreto

• destinado a diversão publica; é um centro de convergência,

como de mister naa cidades modernas, para facilitar os
movimentos em todas as direcções. Do ponto de vista
eslhetico, ella quebra a monotonia da grande tangente

. que constitue a 1." secção da sobrcdita Avenida, e con
correrá para o embellezamento da zona baixa da cidade.
A' segunda praça projectada é a da Capella de Nossa^
Senhora da Luz, de forma proximamente rectangular,
com 80 metros de comprimento sobre 40 de largo, res
peitando-se assim o que alli já existe, mas com redu-
cção de quasi metade. Si, porém, se levar por diante,
como cumpre, a construcção de uma nova capella na

■ , esplanada, o que importa na substituição da actual, essa
•praça poderá desapparecer sem .inconveniente algum,
tão proxirno dahi se acha o jaiH.lim maior da nova cidade,
vendendo-se então em lotes o terreno da praça eliminada.
Q grande jardim, ciue se poderá denominar liaiçjara, por
ficar-lhe em frente, ao mar, o rochedo desse nome, será
inconiestavelmente o ponto de maior attração da nova ci
dade. A praça em aberto, que o constitue, representa, no

■  projecto, uma superfície de 191B8 metros quadrados,
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. o superficial, por meio cie valias, nos baldios, c o profundo
ou por canalização, ■ nas ruas e avenidas. As vallas, nos
baldio.?, bastarão para o enxugo dessa parle do terreno,

.  auxiliadas, quando possivel, por poços, que, atravessando
o sub-soio impermeável, possam attingir as camadas per
meáveis subjacentes, ■ .

Estes processos mais economicos devem ser os preferi-
llos nos primeiros temj)0.s.|O dreno profundo, feito com

■nâ,Ayenida e nas transversaes por onde seene .
o  traçado das canalizações, ^ como indicado na' planta,
O trecho desse dreno, na sua parte inferior, comprehen-
dida entrç a díta^ Avenida e o mar, está indicado como
para ser feito em canal aberto, com o fundo eu calha reves- .
tido de pedra re'junctada-, margens em alvenaria ordinária,
ate certa altura, e o resto em rampa revestida de (jramma,
Esta parte a descoberto fica comprehendida no jardim.
Ao dreno da Avenida irão ter o do escoadouro da Eagôa
doUrubú,e os dos terrenos baixos ([ue se lhe avizinham: ós

. drenos em ramificação serão cobertos e assentados nas . ,
rtias transversaes, Das laçfòas existentes só duas deverão /
ser conservadas, as outras deverão desapparecer como me- j e O
dida de saneamentp, A Lagóa do Uruhii, se melhorada . ^^
convenientemente, e regularizada com aterreis marginaes, '
pode se tornar um ornamento do logar, como centro de
tim terreno ajardinado, cortado por caminhos que a envol
vam e a tornem accessivel aos vehiculos de passeio. Neste '
caso, 6 dreno que lhe será destinado partirá de certa cota
de altura, recolhendo unicamente o excesso de agua, attin- '
gido certo nivel. Também a lagóa mais alta entre a segunda
e terceira rua transversal, á contar da Ubarana, poderá ser
conservada como recurso ás pastagens do gado, E' a que "
melhor aspecto apresenta e que mais facilmente se poderá
melhorar com pouco trabalho. As tres lagoas vizinhas desta
terão seus escoadouros pelo dreno projectado ao longo
da segunda transversa! do lado da"Ubarana; dreno que
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A distribuição se fará então daquella altura para
as diversas ruas c avenidas, por canalização que se esten
derá á medida das necessidades. O abastecimento dag^ua
pelo serviço publico poderá, porém, ser feito.da Bolandeira,
desde que se decida o Poder Munici])al a distribuir agua
aos povoados de Barra-a^fóra, por canalização directa e
conduzida ao longo da cosia, como é do projecto.

ARBORIZAÇAO DAS RÜAS; A arborização das
ruas é boje uma- necessidade nas cidades novas, de clima
quente. No .projecto vac somente indicada essa arborização
na Avenida .; e na Avenida Beiramar ,mas, por

supérfluo, é que se deixou de indical-a para as demais ruas
transversaes e loijgitudinaes. Na Avenida .......... a
arborização* se fará ao longo dos passeios como peio eixo
delia, 'nos* aÜrigos que alli se projectam, dividindo essa
grande artéria em duas amctadcs longitudinaes, uma df^^-
tinada ao trafego de ida e a outra de vinda. As arvores
da linha de eixo serão grandes, do typo das gameleiras, ou
figueiras brancas (Ficus-doliaria), do genipapeiro e outras
que se dão bem nesses terrenos á ])ouca distancia do mar.
As dos passeios serão arbustos, arvores de typo menor,
copa arredondada produzindo bôa sombra, e plantada de
oito metros "de distancia uma da outra. Servirão para essa

* arborização os oitis, o .sassafraz, ou canclieira, a magnolia,
o lyngustrum japonicum, e talvez o platano oriental, que

'tem provado cNcellentemente cm S. Paulo. Para se con
seguir uma bôa e conveniente arborização, mister se torna

^. crear aqui um horto, onde se ensaie o plantio das varie
dades' mais recommendaveis è se sujeitem estas á prova
do meio local. A parte do jardim Itaifjara, adjacente ao
corrego Piluba, pode ser utilizada como horto, bem como
um trecfio de terreno argilloso das cercanias da L/agoa
do Urubii, onde a agua é mais abundante..

* ACEÍO E INCINERAÇAÜ DO UXO: E' isto um
serviço que se ha de organizar com caracter provisorio,
até que para a nova cidade se esiendam as vistas dos

























Planta 'do arruair-.enío de ama Cidaoe. Nova Pitai
•  CtOABE DA ■

•  Nos terrenos de propriedade do Sr. Manoe! Dias da Silva
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